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      NOTA DA EDITORA
    

    
    
      Com grande entusiasmo, o 
      Compêndio Nerd
       traz ao público esta edição de “
      A Caça do Snark: Uma Agonia em Oito Contos
      ”, uma obra-prima da literatura nonsense criada pelo visionário Lewis Carroll. Ao longo dos anos, esta obra cativou leitores por sua mistura única de humor absurdo, poesia engenhosa e uma profundidade oculta que tem gerado discussões e análises literárias até os dias de hoje.
    

    
      Nosso compromisso em preservar e reviver clássicos literários se reflete nesta publicação, que busca ser uma ponte entre o passado e o presente, conectando novos leitores a essa joia enigmática e instigante. Nossa missão, como sempre, é apresentar essas obras de forma acessível e envolvente, respeitando o estilo e o tom do texto original, ao mesmo tempo em que oferecemos uma tradução fluida e moderna para o público contemporâneo.
    

    
      “A Caça do Snark” não é apenas uma narrativa divertida e excêntrica, mas também um convite à exploração dos limites da linguagem e do significado. As interpretações dessa busca fantástica são tão variadas quanto os leitores que a encontram, e esperamos que essa edição inspire tanto os veteranos de Carroll quanto os novos exploradores deste fascinante universo literário.
    

    
      Cada detalhe desta edição foi cuidadosamente pensado para proporcionar uma experiência de leitura imersiva, desde a tradução até o design. Acreditamos que clássicos como “A Caça do Snark” são atemporais e merecem ser descobertos e redescobertos por gerações de leitores.
    

    
      Ao adquirir esta edição, você não apenas apoia o nosso trabalho de preservação cultural, mas também se torna parte de um esforço contínuo de valorização da literatura clássica. Esperamos que esta obra desperte sua imaginação e lhe traga momentos de reflexão e encantamento.
    

    
      Com nossos mais sinceros agradecimentos e votos de uma excelente leitura,
    

    
    
      Compêndio Nerd
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      Dedicado a uma Criança Querida:
    

    
    
      Em memória das horas douradas de verão e dos sussurros de um mar de verão.
    

    
    
    
      Vestida em traj
      es de menino 
      para a tarefa a cumprir,
    

    
      E ansiosa, empunha sua pá: mas ama também 
    

    
      Repousar num joelho amigo, com o olhar a pedir
    

    
      A história que ele adora contar, e mais ninguém.
    

    
    
      Espíritos rudes da luta lá fora, agitada, 
    

    
      Inaptos para entender sua pureza infantil,
    

    
      Julgai, se quiserdes, tais horas como vida desperdiçada, 
    

    
      Vazia de qualquer prazer juvenil!
    

    
    
      Continue a conversa, doce donzela, e me resgate do tédio 
    

    
      Corações que por falas sábias não se deixam levar.
    

    
      Ah, feliz aquele que possui o mais terno remédio, 
    

    
      O amor sincero de uma criança a abraçar!
    

    
    
      Afastem-se, doces pensamentos, não perturbem minha alma! 
    

    
      O trabalho reivindica minhas noites em vigília, meus dias agitados— 
    

    
      Embora as memórias brilhantes daquela praia calma
    

    
      Ainda assombrem meu olhar encantado! 
    

    
      PREFÁCIO
    

    
    
      Se—e a coisa é extremamente possível—o autor deste breve, mas instrutivo poema, fosse acusado de escrever bobagens, estou convencido de que tal acusação se basearia na linha (na 
      página 20
      )
    

    
      “Às vezes o gurupés no leme ia se enlaçar.”
    

    
    
      Diante dessa dolorosa possibilidade, não vou (como poderia) recorrer indignadamente a outros escritos meus como prova de que sou incapaz de tal feito: não vou (como poderia) apontar para o forte propósito moral deste poema, para os princípios aritméticos tão cuidadosamente incutidos nele, ou para seus nobres ensinamentos em História Natural—optarei por um caminho mais prosaico, simplesmente explicando como isso aconteceu.
    

    
      O 
      Sinaleiro
      , que era quase morbidamente sensível quanto às aparências, costumava mandar desencaixar 
      o gurupés
       uma ou duas vezes por semana para ser envernizada novamente, e mais de uma vez aconteceu que, na hora de recolocá-la, ninguém a bordo conseguia lembrar a que parte do navio ela pertencia. Eles sabiam que não adiantava absolutamente nada recorrer ao 
      Sinaleiro
      —ele apenas consultaria seu Código Naval e leria em tom patético Instruções do Almirantado que nenhum deles jamais havia conseguido entender—então, geralmente, acabavam fixando-a de qualquer maneira, atravessada no leme.  O timoneiro
      
        [1]
      
       ficava ao lado com lágrimas nos olhos; ele sabia que estava tudo errado, mas, infelizmente, a Regra 42 do Código, 
      “
      Ninguém deve falar com o Homem no Leme
      ,
      ”
       havia sido completada pelo próprio Capitão com as palavras 
      “
      e o Homem no Leme não deve falar com ninguém
      .
      ”
       Assim, era impossível protestar, e nenhuma manobra podia ser feita até o próximo dia de envernizamento. Durante esses intervalos desconcertantes, o navio costumava navegar 
      para trás
      .
    

    
      Como este poema está, de certa forma, ligado à história do Jaguadarte, aproveito a oportunidade para responder a uma pergunta que me foi frequentemente feita: como pronunciar “lesmigos flexes”. O “i” em “lesmigos” é longo, como em “lisa”; e “flexes” deve ser pronunciado de forma a rimar com “flexíveis”. Além disso, o primeiro “e” em “lesmigos” é pronunciado como o “e” em “leite”. Já ouvi pessoas tentarem dar a ele o som do “e” em “frente”. Tal é a Perversidade Humana.
    

    
      Esta também parece ser uma ocasião apropriada para notar outras palavras difíceis naquele poema. A teoria de Humpty-Dumpty, de dois significados encaixados em uma palavra como em uma mala de viagem, parece-me a explicação correta para todas elas.
    

    
      Por exemplo, pegue as duas palavras “fumegante” e “furioso”. Decida que você vai dizer as duas palavras, mas deixe indeciso qual delas dirá primeiro. Agora, abra a boca e fale. Se seus pensamentos inclinarem-se mesmo que minimamente para “fumegante,” você dirá “fumegante-furioso”; se se inclinarem, por um fio de cabelo que seja, para “furioso”, você dirá “furioso-fumegante”; mas se você possuir o dom mais raro, uma mente perfeitamente equilibrada, dirá “frumegante.”
    

    
      Supondo que, quando Pistol proferiu as conhecidas palavras—
    

    
    
      “Sob qual rei, Bezoniano? Fale ou morra!”
    

    
    
      Juiz Shallow tivesse certeza de que era um dos Reis Guilherme ou Ricardo, mas não conseguisse decidir qual, de modo que não pudesse dizer um nome antes do outro, não há dúvida de que, em vez de morrer, ele teria ofegado “Guilhercardo!”
    

    
      Conteúdo
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      1º Conto - O Desembarque
    

    
      Primeiro Conto
    

    
      O DESEMBARQUE
    

    
    
      “
      É o lugar ideal para um Snark!
      ”
      , o Sinaleiro exclamou,
    

    
      Enquanto desembarcava sua tripulação com cuidado;
    

    
      Segurando cada um no topo da maré que baixou
    

    
      Com um dedo enroscado no cabelo embaraçado.
    

    
              
    

    
      “
      É o lugar ideal para um Snark! Já falei duas vezes,
    

    
      Só isso já devia animar o pessoal.
    

    
      É o lugar ideal para um Snark! Já falei três vezes:
    

    
      O que digo três vezes é verdade 
      rea
      l.
      ”
    

    
    
      A tripulação estava completa: incluía um Lustrador—
    

    
      Um fabricante de Chapéus e Toucados—
    

    
      Um Advogado, trazido para resolver o dissabor—
    

    
      E um Corretor, para avaliar seus achados.
    

    
    
      Havia um Marcador de Bilhar, habilidoso sem igual,
    

    
      Talvez até ganhasse mais do que merecia—
    

    
      Mas um Banqueiro, contratado por preço colossal,
    

    
      Ficou encarregado de todo o dinheiro que havia.
    

    
    
      Havia um Castor que andava no convés a vagar,
    

    
      Ou no proeiro fazia renda com destreza:
    

    
      E que muitas vezes  (disse o Sinaleiro) os salvou de naufragar,
    

    
      Embora ninguém soubesse com certeza.
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      Havia um que era famoso pela quantidade de coisas
    

    
      Que esqueceu ao embarcar na viagem:
    

    
      Seu guarda-chuva, seu relógio, suas 
      jóias
       e anéis, todas as suas coisas,
    

    
      E as roupas que comprou para a viagem.
    

    
    
      Ele tinha quarenta e duas caixas, todas bem embaladas,
    

    
      Com seu nome claramente pintado em cada uma:
    

    
      Mas, como esqueceu de mencionar essas tralhas
      ,
    

    
      Todas ficaram na praia, perdidas na bruma.
    

    
    
      A perda das roupas não lhe trouxe pesar,
    

    
      Pois sete casacos vestia ao chegar,
    

    
      Com três pares de botas—mas o pior de lembrar,
    

    
      É que até do seu nome veio a se olvidar.
    

    
    
      Respondia a um “Ei!” ou a qualquer grito mais forte,
    

    
      Como “Frita-me!” ou “Frite minha peruca!”
    

    
      Ou “Aquele cujo nome me foge, que sorte!”
    

    
      Mas, sobretudo, “Coisa-qualquer-cuca!”
    

    
    
      Enquanto os que preferiam um termo mais duro,
    

    
      Davam-lhe nomes bem distintos igualmente:
    

    
      Seus amigos íntimos o chamavam de “Vela no escuro,”
    

    
      E seus inimigos de “Queijo-quente.”
    

    
    
      “Sua forma é desajeitada—intelecto é banal—”
    

    
      (Assim o Sinaleiro costumava dizer)
    

    
      “Mas sua coragem é plena! E isso afinal,
    

    
      É o que se precisa para um Snark vencer.”
    

    
      Ele zombava das hienas, a encará-las sem temor,
    

    
      Com um atrevido balançar da cabeça a responder:
    

    
      E certa vez passeou, de patas dadas com um urso ao redor,
    

    
      “Só para animá-lo um pouco”, veio a dizer.
    

    
    
      Veio como um Padeiro: mas quando tarde falou—
    

    
      E deixou o Sinaleiro quase louco—
    

    
      Que só sabia assar Bolo de Noiva — e posso dizer que ele afirmou,
    

    
      Sem ingredientes, foi um sufoco!
    

    
    
      O último da tripulação merece atenção,
    

    
      Embora parecesse um bobalhão:
    

    
      Ele tinha apenas uma ideia—mas era “Snark”, sem confusão,
    

    
      E o Sinaleiro o contratou, sem hesitação.
    

    
    
      Veio como Açougueiro: mas logo declarou,
    

    
      Quando o navio já navegava há uma semana,
    

    
      Que só podia matar Castores. O Sinaleiro empalideceu,
    

    
      E quase não conseguiu falar, tamanha a sua gana
      :
    

    
    
      Mas enfim ele explicou, com a voz a tremer,
    

    
      Que havia apenas um Castor no convés;
    

    
      E era um dócil amigo que lhe pertencia, pode crer,
    

    
      Cuja morte traria um pesar sem revés.
    

    
    
      O Castor, que por acaso ouviu o comentário,
    

    
      Protestou, com lágrimas nos olhos a rolar,
    

    
      Que nem a alegria de caçar o Snark tão lendário
    

    
      Poderia compensar esse choque a lhe assombrar!
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      Aconselhou fortemente que o Açougueiro, então,
    

    
      Fosse levado em um outro navio:
    

    
      Mas o Sinaleiro declarou que essa opção
    

    
      Não combinava com os planos da viagem, com esse desvio
      :
    

    
    
      Navegação era sempre uma arte difícil de guiar,
    

    
      Mesmo com apenas um sino e um navio:
    

    
      E ele temia que precisaria recusar,
    

    
      A tarefa de conduzir outro, por desvio.
    

    
    
      O melhor caminho para o Castor, sem dúvida, era arranjar
    

    
      Um casaco à prova de adagas, por garantia
      —
    

    
      Foi o que o Padeiro
      —
       o aconselhou a pensar,
    

    
      E depois, fazer seguro de vida em uma corretoria
      :
    

    
    
      O Banqueiro sugeriu e ofereceu para alugar
    

    
      (A um preço justo), ou vender,
    

    
      Duas apólices excelentes, uma Contra Incêndio, a contemplar,
    

    
      E outra Contra Danos de Granizo, a valer.
    

    
    
      Ainda assim, depois daquele dia infeliz,
    

    
      Sempre que o Açougueiro por perto estava,
    

    
      O Castor olhava para o lado oposto, e se fez,
    

    
      Inexplicavelmente tímido, como se fugisse de quem o 
      observava.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      2º Conto - O Discurso do Sinaleiro
    

    
      Segundo Conto
    

    
      O DISCURSO DO SINALEIRO
    

    
    
      Ao Sinaleiro todos louvaram com fervor —
    

    
      Tanta postura, elegância e destreza!
    

    
      Com solenidade também! Era um sábio, eu supor, 
    

    
      Desde o momento em que vi sua fisionomia com clareza!
    

    
    
      Ele comprou um grande mapa que mostrava o mar,
    

    
      Sem nenhum vestígio de terra a encontrar:
    

    
      E a tripulação se alegrou ao notar
    

    
      Um mapa que todos podiam decifrar.
    

    
    
      “De que servem os 
      Pólos
       Norte e os Equadores de Mercator,
    

    
      Trópicos, Zonas e Linhas Meridionais?”
    

    
      Assim o Sinaleiro gritava, e a tripulação respondia com fervor:
    

    
      “São apenas sinais convencionais!”
    

    
    
      “Outros mapas têm formas, com ilhas e cabos a mais!
    

    
      Mas devemos ao nosso bravo Capitão agradecer:”
    

    
      (Assim protestava a tripulação) “ele nos trouxe o que há de eficaz—
    

    
      Um branco absoluto e perfeito a se ver!”
    

    
    
      Era encantador, sem dúvida; mas logo descobriram, com cautela,
    

    
      Que o Capitão em quem tanto confiavam
    

    
      Tinha apenas uma ideia para cruzar o mar com sua bússola,
    

    
      E essa era tocar seu sino enquanto navegavam.
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      Ele era pensativo e sério—mas as ordens que deu
    

    
      Deu ordens que ninguém podia entender.
    

    
      Quando gritou “Vire a estibordo, mas mantenha a 
      proa a
       bombordo, entendeu?
      ”
    

    
      O que o timoneiro poderia então fazer?
    

    
    
      Às vezes o gurupés no leme ia se enlaçar,
    

    
      O que, como o Sinaleiro logo apontou,
    

    
      É algo comum nos trópicos de se notar,
    

    
      Quando um navio, por assim dizer, “snarkou.”
    

    
    
      Mas o maior erro ocorreu durante a navegação,
    

    
      E o Sinaleiro, perplexo e aflito,
    

    
      Disse que 
      esperava
      , ao menos, quando o vento soprasse para o Leste na direção,
    

    
      Que o navio 
      não
       viajasse para o Oeste restrito!
    

    
    
      Mas o perigo passou—e enfim desembarcaram, afinal,
    

    
      Com suas caixas, malas e bolsas:
    

    
      Contudo, à primeira vista, a tripulação não gostou do local,
    

    
      Que consistia em abismos e rochas desoladas.
    

    
    
      O Sinaleiro percebeu que o ânimo estava no chão,
    

    
      E repetiu num tom musical,
    

    
      Algumas piadas que guardava para a ocasião
      —
    

    
      Mas a tripulação só sabia resmungar, afinal.
    

    
    
      Ele serviu grogue com generosa mão,
    

    
      E mandou que sentassem na areia da praia:
    

    
      E não podiam negar que o Capitão tinha imponência e ação,
    

    
      Enquanto se levantava e discursava na praia.
    

    
      “
      Amigos, Romanos, e compatriotas, ouçam com atenção!
      ”
    

    
      (Todos eles gostavam de citações:
    

    
      Então brindaram à sua saúde e deram-lhe três vivas em saudação,
    

    
      Enquanto ele servia mais rações).
    

    
    
      “
      Navegamos por meses, navegamos por semanas, sem fim,
    

    
      (Quatro semanas por mês, podem contar),
    

    
      Mas nunca até agora (quem fala é o Capitão de vocês, enfim)
    

    
      Tivemos sequer um vislumbre do Snark alcançar!
      ”
    

    
    
      “
      Navegamos por semanas, navegamos por dias sem parar,
    

    
      (Sete dias por semana, eu sei contar),
    

    
      Mas um Snark, no qual pudéssemos com carinho olhar,
    

    
      Nunca conseguimos avistar até este lugar!
      ”
    

    
    
      “
      Venham, ouçam, meus homens, enquanto repito outra vez
    

    
      As cinco marcas inconfundíveis
    

    
      Pelas quais vão saber, onde quer que vocês, andes
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